
O USO DE MATERIAIS BIOCERÂMICOS NA 
OBTURAÇÃO ENDODÔNTICA

INTRODUÇÃO
Entre os anos de 1960 e 1970 foi desenvolvido um material biocerâmico que visava substituir alguns tecidos do corpo humano, e que poderia ser promissor para a Odontologia e Medicina nos

anos seguintes. Esses materiais são compostos biocerâmicos e biocompatíveis. Os cimentos endodônticos podem ser diferenciados por sua composição, mecanismo de ação e consistência. Os
biocerâmicos, atualmente, estão se tornando cada vez mais populares na endodontia, devido as suas propriedades, que são favoráveis para um cimento obturador: alcalinidade,
biocompatibilidade, bioatividade, baixa citotoxicidade, fácil manuseio, radiopacidade, solubilidade, liberação de íons cálcio, resistência de união e atividade antibacteriana. Estes materiais são
compostos por vidro bioativo, alumina, zircônia, fosfato de cálcio reabsorvível e hidroxiapatita. Sua similaridade com o processo biológico da hidroxiapatita é um fator muito importante, pois
mostra o poder de regeneração que este material tem no corpo humano. Além de ser usado como material obturador, pode ser usado para capeamento pulpar direto e indireto, reparo de
perfuração radicular e preenchimento dos canais radiculares.
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A pesquisa bibliográfica para realização deste trabalho, foi feita com a procura de 10 artigos relacionados a materiais biocerâmicos que contêm informações relevantes como resultados através de 
pesquisas, propriedades e discussões que possam agregar ao trabalho. Os critérios de seleção dos artigos foram terem texto integral disponível e um limite temporal de 10 anos. 

Com as informações obtidas nos artigos pesquisados, podemos concluir que os cimentos biocerâmicos apresentam resultados positivos em relação a bioatividade, biocompatibilidade, baixa 
citotoxicidade, pH alcalino, fácil manuseio e fluidez. Estas características fazem com que o cimento biocerâmico seja uma ótima opção de cimento obturador endodôntico.

VANTAGENS DESVANTAGENS
Alcalinidade Dificuldade na remoção 

Biocompatibilidade Alto custo

Bioatividade Poucos estudos na literatura 

Baixa citotoxicidade 

Fácil manuseio 

Alta liberação de íons cálcio 
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Apresentação clínica do EndoSequence BC. 
Fonte:2018 Henry Schein Halas. 
https://henryschein.com.au
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Os cimentos biocerâmicos são altamente biocompatíveis , e possuem ação antifúngica e antimicrobiana (pH alto),  favorecendo a  reparação tecidual. (Malhotra S.) (Giacomino C et. al) 
Induz a formação de tecido mineralizado, com alta capacidade de liberar íons cálcio (alta concentração de fosfato de cálcio), utilizado com sucesso na obturação de condutos com rarefação 
periapical e/ou rizogênese incompleta. (Debelian G)
Para Willershausen et al. (2013) os materiais biocerâmicos como o EndoSequence Root Repair Material e o Pro Root são biocompatíveis, e os autores sugerem esses materiais como obturadores 
retrógados na cirurgia paraendodôntica. Comparando as características do cimento endodôntico biocerâmico EndoSequence BC Sealer com o AH Plus, o cimento biocerâmico apresentou menor 
citotoxicidade e genotoxicidade em comparação ao AH Plus. (Lima N) 
A umidade localizada na dentina é responsável pela presa dos cimentos biocerâmicos, e, sua hidratação, faz com que o silicato de cálcio nele presente, libere hidróxido de cálcio e silicato de 
cálcio; o hidróxido de cálcio reage com íons fosfato precipitando-se em hidroxiapatita e água. (Malhotra S.)
A obturação endodôntica com cimentos biocerâmicos em dentes com extensas reabsorções periapicais, apresentou sucesso de 90.9%, dispensando as cirurgias periapicais. (Basavanna RS) 

Radiografia com a lesão
periapical na região do 22. 
Fonte: Nonsurgical healing of 
periapical lesion using single 
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Radiografia após 1 ano do 
tratamento com material 
biocerâmico. Fonte: 
Nonsurgical healing of 
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O presente trabalho buscou revisar a atual literatura sobre materiais biocerâmicos, suas propriedades físicas e biológicas, suas vantagens e desvantagens, e sua ação reparadora na obturação de 
canais radiculares.


